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Resumo: Os parques eólicos vêm se expandindo em regiões com importantes massas de 

ar, em especial no litoral nordestino, conflitando com o uso e ocupação do solo, a exemplo 

do turismo de sol e praia. O objetivo desse trabalho é investigar a percepção dos moradores 

locais, quanto aos impactos socioambientais gerados pelos parques eólicos na atividade 

turística do destino de Galinhos (RN). Quanto à metodologia trata-se de uma pesquisa 

exploratória com pesquisa de campo, na qual participaram trinta moradores locais 

entrevistados de um público diversificado, em fevereiro de 2017. A abordagem utilizada 

foi à qualitativa e o tratamento dos dados foi realizado com análise de conteúdo. Os 

resultados indicaram que no destino turístico de Galinhos houve uma resistência a 

princípio da população local à implantação dos parques eólicos. Sendo assim, foram 

apontados por 60% das respostas dos entrevistados os impactos negativos, como por 

exemplo, destruição da vegetação, colisão das hélices com animais e afastamento de 

peixes. Ademais, provoca impactos visuais na paisagem e a destruição das dunas que é 

objeto de atração turística explorada pelos bugueiros. Todavia, foi percebido pelos 

residentes que em parte os parques eólicos serviram como forma de atrair os turistas e não 

o contrário, como imaginavam os moradores, posto que alguns turistas quando vêm para 

cidade têm interesse de conhecer as torres. Conclui-se que apesar dos avanços em termos 

de aceitação da população local aos parques eólicos, necessita-se realizar uma avaliação de 

impacto ambiental, de modo a reduzir as interferências na paisagem natural e dar 

continuidade ao trajeto realizado pelos bugueiros.    

Palavras-chaves: Parques eólicos, Conflitos, Moradores, Turismo, Bugueiros.  

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Os impactos ambientais tratam-se de modificações nos atributos físicos, químicos e 

biológicos do meio ambiente. Tais alterações são causadas por atividades humanas que 

afetam a saúde, a segurança, o bem-estar da população, as condições estéticas e sanitárias 

ambientais, o ecossistema e a qualidade dos recursos naturais (BRASIL, 1986).  

Destarte, em meio a essas mudanças que se referem ao bem-estar da população 

podem estar presentes modificações sociais, conhecidas como impactos sociais. Estes se 

tratam de qualquer efeito, positivo ou negativo, que modifique o modo de vida e o bem-

estar social, econômico ou cultural dos grupos afetados (BARRETO, 2009). 

Um exemplo de uma atividade humana, a qual pode causar impactos 

socioambientais é a implantação de parques eólicos em regiões, onde se tem a atividade 

turística como uma das principais atividades econômicas, que pode ser afetada tanto 

positivamente como negativamente.  

Silva e Vieira (2016) entendem parques eólicos como usinas eólicas ou fazendas 

eólicas num espaço, terrestre ou marítimo, onde estão concentrados vários aerogeradores 

ou torres destinadas  a transformar energia eólica em energia elétrica.  

Os impactos positivos podem ser observados, segundo Goldani (2013) através da 

melhoria do acesso às estradas do entorno da localidade turística, por passar por reformas 

para dar acesso aos caminhões e tratores da obra. Servindo também para o deslocamento 

de turistas.  

Ademais, outro impacto positivo é o fato do parque eólico poder se tornar um 

atrativo turístico para visitantes, por passar a ser reconhecido pelos mesmos, como um bem 

sustentável. Além disso, há o benefício da promoção da melhoria da infraestrutura básica e 

turística para atender os visitantes, e consequentemente aos funcionários que vêm de outros 

lugares para trabalhar nos parques eólicos.  
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No que se refere aos impactos ambientais negativos, Prados (2010) e Saidur et al. 

(2011) afirmam que podem ser: mudanças na paisagem, através da poluição visual; colisão 

das aves com as hélices; e ruído. Meireles (2011) e Gorayeb et. al. (2016) acrescentam 

outros impactos como: compactação do solo; expulsão da fauna (peixes) devido à vibração 

das hélices; e desmatamento de biomas como restingas, corais e mangues. 

Ademais, os impactos sociais negativos podem ser explicados por características 

psicológicas apresentadas pelos indivíduos que habitam o local, onde as torres eólicas 

serão instaladas. Com efeito, tais características são apresentadas através de rupturas nos 

laços que esses indivíduos têm para com a localidade, que se faz por meio de: mudanças na 

estrutura física dos lugares, mudanças no sentido simbólico os lugares, sentimentos de dor 

e perda (DEVINE-WRIGHT; HOWES, 2010).  

Outro impacto negativo, segundo Matias et. al. (2020) é a questão da sazonalidade. 

Uma explicação para isso é o fato dos parques eólicos trazerem uma série de empregos 

apenas durante o processo de instalação e depois a maior parte das pessoas é demitida, 

enquanto no turismo a empregabilidade é mais constante. 

Diante dos impactos negativos da geração de energia eólica percebe-se que em 

destinos turísticos como, por exemplo, na Sardenha, na Itália ocorreram impactos sobre a 

paisagem. Tendo em vista que foram destruídas a fauna e a flora e houve 

comprometimento do sítio arqueológico da região turística (STRAZZERA et al., 2012).    

Outro caso em que se observam esses impactos negativos foi na Sortelha, em 

Portugal, visto que os portugueses não têm apoiado a implantação de parques eólicos por 

afetarem a paisagem, que é um atrativo turístico do lugar. Essa passagem mostra que pode 

ser prejudicial ao turismo como atividade econômica, e leva os habitantes a realizarem 

movimentos de protestos contra os empresários responsáveis pelos parques eólicos 

(DELICADO et al., 2013). 

Mesmo diante dos efeitos causados pelos parques eólicos nas paisagens de outros 

países, o Brasil optou por realizar estudos climáticos para descobrir as regiões mais 

propensas para geração eólica, instalando torres eólicas no Nordeste e no Sul do país. Um 

exemplo disso foi a implantação de parques eólicos na costa do Ceará e do Rio Grande do 

Norte (PORTAL ENERGIA, 2020). 

Diante disso, o presente trabalho circunscreve o município de Galinhos (RN), que 

tem sido afetado pela instalação de parques eólicos. Esse fato torna-se evidente quando se 

verifica os conflitos gerados entre a população local e os empresários das torres eólicas.  

Tais conflitos ocorreram pela preocupação dos moradores locais com o 

comprometimento das Dunas do Capim. Esse local possui várias lagoas e uma vegetação 

típica de dunas e é considerado um dos cartões postais da cidade (NERI, 2012; 

FRANCISCO, 2012). Ademais, estes autores e o Instituto de Desenvolvimento Sustentável 

e Meio Ambiente (IDEMA, 2011) mencionam que essas dunas contam também com seis 

sítios arqueológicos, formados por uma antiga ocupação indígena da região.  

Desse modo, como tais sítios arqueológicos e a paisagem natural configuram-se 

como atrativos para atividade turística, quando instaladas as torres terminam prejudicando 

o turismo pela degradação causada nessa área. Nesse contexto, o presente estudo se propõe 

a discutir a seguinte pergunta-problema: de que maneira os moradores locais percebem os 

impactos socioambientais gerados pelos parques eólicos na atividade turística de Galinhos? 

Mediante o que foi exposto, gera uma inquietação que é justificada por discussões 

que ainda não foram realizadas pela área de turismo. Uma dessas discussões trará à tona a 

opinião dos residentes, quanto à implantação dos parques eólicos e como isso afeta o 

turismo na localidade, envolvendo questões sociais e ambientais.  

Esse episódio que Galinhos passou tem uma relação com o que é descrito por 
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Krippendorf (1989), uma vez que este autor menciona que o turismo massivo ocupa 

rapidamente as áreas litorâneas, sem preocupação com as questões socioambientais. Sendo 

assim, o processo de ocupação pelo qual passa os parques eólicos apresenta algumas 

semelhanças com o turismo de massa, quando desconsidera os sítios arqueológicos de 

Galinhos.   

Esses sítios se traduzem na memória de um povo, o qual viveu nessa região e 

Yázigi (2001) afirma que elementos de identidade, cultura e personalidade, paisagem e 

memória é a alma do lugar que existe apenas com a reunião desses aspectos. Caso tais 

elementos se percam, o sentimento de pertencimento do lugar também se perde. 

O objetivo geral desse artigo é: investigar a percepção dos moradores locais, quanto 

aos impactos socioambientais gerados pelos parques eólicos na atividade turística do 

destino de Galinhos (RN).  

Em suma, os moradores locais são os maiores afetados pela instalação dos parques 

eólicos na localidade turística. Recaem sobre eles tanto impactos positivos, como a geração 

de alguns empregos, quanto impactos negativos através da degradação da paisagem e dos 

sítios arqueológicos utilizados pelo turismo.  

 

2 IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA IMPLANTAÇÃO DE PARQUES 

EÓLICOS E SUA INFLUÊNCIA EM DESTINOS TURÍSTICOS 

 

Os parques eólicos podem ter uma relação com os destinos turísticos dentro de uma 

perspectiva tanto positiva quanto negativa. Liu et al. (2016) explicam que na perspectiva 

positiva pode ser vista como uma propaganda do destino através do “Turismo 

Sustentável”. Tendo em vista que alguns turistas podem ver as torres dos parques eólicos 

como atrativos turísticos. 

Para Organização Mundial do Turismo (OMT, 2003) o turismo sustentável é aquele 

que considera seus atuais e futuros impactos econômicos, sociais e ambientais, abordando 

as necessidades dos visitantes, da indústria, do meio ambiente e das comunidades locais. 

Nesse sentido, Liu et. al. (2016) coloca que pelos parques eólicos se tratarem de produzir 

energia eólica convertida em energia elétrica sem causar poluição ambiental, traz um viés 

sustentável, o qual é visto de modo positivo por alguns turistas que passam a visitar o local.  

Dessa forma, quando se pensa nos parques eólicos como atrativos turísticos 

observa-se que o fluxo turístico decorrente de sua visitação pode gerar retornos financeiros 

para setores de transportes, alimentos e bebidas e meios de hospedagem. Ademais, os 

parques eólicos contribuem para impulsionar alguns segmentos turísticos como: turismo de 

negócios e eventos (ANDRADE, 2006), turismo de sol e praia (BRASIL, 2010a), turismo 

rural (BRASIL, 2010b) e turismo pedagógico (CORDEIRO; MACHADO, 2012). 

O Turismo de Negócios e Eventos é o conjunto de atividades de viagem, de 

hospedagem, de alimentação e de lazer praticado por quem viaja a negócios e eventos 

referentes aos diversos setores. Dentre os objetivos dessa viagem estão o interesse por 

atividade comercial ou industrial ou para conhecer mercados, estabelecer contatos, firmar 

convênios, treinar novas tecnologias, vender ou comprar bens ou serviços (MINISTÉRIO 

DO TURISMO- MTUR, 2010).  

A Figura 1 expõe o evento Brazil Wind Power que é um dos mais importantes da 

América Latina e reúne as principais autoridades do setor, membros do governo e agentes 

de empresas públicas e privadas do mercado de energia eólica (LIMA, 2016).   
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Figura 1- Sétima edição do Brazil Wind Power com membros do governo e agentes da iniciativa privada 

Fonte: Lima (2016) 

 

Esse treinamento de novas tecnologias está presente para construção de parques 

eólicos. Um exemplo disso foi um estudo desenvolvido em parceiras entre a International 

Renewable Energy Agency (IRENA), a Associação Brasileira de Energia Eólica 

(ABEEólica) e a European Wind Energy Association no ano de 2014. Tal estudo especifica 

que a qualificação para esse tipo de construção e operação dos parques eólicos é um ponto 

crítico.  

Deste modo, necessita-se de especialistas que venham treinar indivíduos para 

trabalharem na construção e operação dos parques eólicos. Esses especialistas que vem 

para esse tipo de treinamento fazem parte do segmento de Turismo de Negócios e Eventos 

e usufruem de toda a infraestrutura turística das cidades que têm parques eólicos.  

O Turismo de Sol e Praia é a atividade turística relacionada à recreação, 

entretenimento e descanso em regiões litorâneas. Assim, pode-se dizer que esses elementos 

estão relacionados com divertimento, distração ou ao usufruto da contemplação da 

paisagem (BRASIL, 2010a). Um exemplo disso é São Miguel do Gostoso (RN) que 

apresenta parque eólico na praia e termina servindo de visitação para os turistas 

(TAVEIRA, 2015), conforme Figura 2 (GIBSON; CARVALHO, 2015).  

 

 
Figura 2- Praia no município de São Miguel do Gostoso (RN) dividindo cenário com um parque eólico 

Fonte: Gibson e Carvalho (2015).  

 

Ferraz (2015) mencionou em seu estudo, em uma entrevista realizada com um 

Secretário de Turismo de Rio do Fogo (RN), a intenção de associar a atividade turística 

com foco no Sol e Praia e as torres eólicas. Na visão do secretário entrevistado isso pode 

ser feito através de projetos que se encontram em andamento para colocar o parque eólico 

em um roteiro de visitação.  
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Tendo também como proposta colocar na entrada da cidade dois símbolos da 

mesma que são uma torre eólica e um Farol dos Parrachos – sendo este último um conjunto 

de recifes e corais. Nesses Parrachos permite ainda uma atividade do Turismo de Aventura, 

como o mergulho; Turismo Náutico; e Turismo de Pesca.     

O Turismo Rural é um conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio 

rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade (BRASIL, 

2010b). 

Diante disso, segundo Alina-Florentina (2011), o turismo rural pode estar associado 

com os parques eólicos a partir do momento, que em alguns lugares é possível ter 

atividades agrícolas e torres eólicas no mesmo local, sem interferir nas pessoas, gado ou 

produção, conforme Figura 3.  

Assim, pensa-se que para o turismo essa seria uma opção a ser considerada, na qual 

as pessoas iriam com interesse em visitar o meio rural e as atividades agrícolas, e teriam 

também o parque eólico como objeto de contemplação.  

 

 
Figura 3- Parque Eólico e gado, na propriedade Tábua Nova, no sudoeste da Bahia 

Fonte: Fraga (2013) 

 

O Turismo Pedagógico (ou Turismo Educacional) caracteriza-se por viagens de 

estudo ao meio, que é uma ferramenta de auxílio para a construção da percepção da 

realidade por parte dos alunos. Nesse sentido, tais viagens permitem aos mesmos entrar em 

contato com a realidade concreta (AGUIAR, 2003; PERINOTTO, 2008; CORDEIRO; 

MACHADO, 2012). 

A Figura 4 mostra os alunos dos cursos de Bacharelado em Ciência e Tecnologia e 

Engenharia de Produção da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA, 2016), 

participando de uma aula de campo em parque eólico de terras cearenses. A finalidade da 

aula é compreender as etapas de construção do parque eólico. 
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Figura 4- Parque eólico em Aracati (CE) com estudantes da UFERSA Angicos 

Fonte: Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA, 2016) 

 

Quanto aos impactos negativos das eólicas para o turismo, Rodrigues (2011), Cruz 

(2007) e Songsore e Buzzelli (2015) mencionam que ocorrem alterações na paisagem, 

tornando-a artificializada. Assim, tem-se um impacto visual na paisagem que reporta toda 

uma série de impactos ambientais que de alguma forma interferem na atividade turística. 

Um exemplo disso, de acordo com Freitas (2011) é o desmatamento das dunas fixas 

que se trata da retirada da cobertura vegetal para abertura de vias de acesso, área de 

manobra dos caminhões, pás mecânicas e tratores de esteira. Ademais há uma preparação 

do terreno para instalação do canteiro de obras com corte em duna móvel, conforme Figura 

5. Nesse contexto, com todos esses procedimentos há uma degradação da fauna e da flora 

específicas do sistema dunar e tabuleiros pré-litorâneos, bem como a fragmentação local 

dos ecossistemas relacionados. 

 

 
Figura 5- Corte realizado em uma duna móvel 

Fonte: Meireles (2011)  

 

Loureiro, Gorayeb e Brannstrom (2015) também mencionam outro impacto, que é o 

soterramento das dunas fixas pelas atividades de terraplenagem, o qual está vinculado aos 

aterros para a implantação das vias e acesso e canteiro de obras. Tal fato leva à 

remobilização de areia e redirecionamento do transporte através de alterações morfológicas 

provocadas nas dunas fixas e móveis.  

Nesse sentido, uma parte do material arenoso remobilizado é lançado sobre as 

dunas fixas, provocando o soterramento da vegetação e alterações topográficas e 

morfológicas. Estas atividades são realizadas em um sistema ambiental de preservação 

permanente e com o aniquilamento de setores de dunas fixados pela vegetação. Ocorrendo 

à eliminação de ecossistemas antes ocupados por fauna e flora específicas. 
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Ademais, Brannstrom et. al. (2018) asseveram que o soterramento de lagoas 

interdunares também se constitui outro tipo de impacto ambiental. Freitas (2011) afirma 

que esse soterramento faz-se devido à abertura de vias de acesso de cada um dos pontos 

destinados à implantação de torres projetadas e distribuídas sobre o campo de dunas. 

Posteriormente é depositado um material arenoso proveniente dos cortes realizados nas 

dunas fixas e móveis, através de utilização de tratores de esteiras e das pás mecânicas. 

Dessa forma, fica a seguinte reflexão: Quando se fala em paisagem turística está 

englobando toda a parte visual, na qual transitam os turistas para contemplar essa 

paisagem. Entretanto, alguns deles optam também por desfrutar não apenas visualmente, 

mas viver uma experiência em meio a essa paisagem, como banhar-se em uma lagoa 

interdunar. Essas são reflexões que profissionais ligados ao turismo precisam fazer para 

entender o universo do turista e o que fazer para manter esses atrativos permanentes.  

Nesse contexto, surge a pergunta: O que os turistas que gostam de desfrutar dessas 

lagoas podem ter em mente, quando retornam ao local e veem que devido aos 

procedimentos de construção civil para implantação de parques eólicos, já não existe mais 

a lagoa que antes eles costumavam relaxar? E aqueles turistas que não conhecem, porém já 

ouviram falar e desejavam conhecer essa lagoa?  

Para refletir sobre as questões mencionadas anteriormente, pensa-se que 

geralmente, observa-se a degradação de algumas áreas naturais pelo turismo através, por 

exemplo, do lançamento de esgotos nas praias. Sendo assim, um dos fatores responsáveis 

pelo próprio declínio do turismo por contribuir para que turistas deixem de visitar 

determinada localidade (PORTZ et al., 2010).  

Entretanto, não são apenas ações da própria atividade turística que prejudicam o 

turismo. Uma prova disso pode ser o soterramento de lagoas entre as dunas expostos no 

estudo de Meireles (2011), que serviam também como atrativos turísticos e que 

desapareceram com a implantação de parques eólicos. Isso leva a uma insatisfação de 

turistas que passam a ter um atrativo a menos para visitarem.  

Ademais, pode está envolvido nesse processo, a educação patrimonial e ambiental 

do turista que visitou a lagoa, e depois se dá conta que ela sumiu. Ferreira (2013) explica 

que educação patrimonial e ambiental serve para que o turista leve o exemplo para outros 

lugares, do que não pode ser feito ou do que se for feito ocorrerá.   

 Os procedimentos de soterramento de lagoas interdunares e a abertura de vias de 

acesso para a instalação de torres eólicas comprometem as dunas litorâneas em destinos 

costeiros, que são em sua grande maioria consideradas objetos de atração turística. Nesse 

sentido, um dos envolvidos na atividade turística, o qual pode ser prejudicado com isso é o 

bugueiro que oferece passeios nas dunas, pois a paisagem apresentada ao turista fica mais 

artificializada (ARAÚJO, 2014).  

Além disso, o bugueiro pode ter o comprometimento de sua atividade devido a 

limitações de acesso as áreas próximas às torres eólicas, sendo alegada pelos empresários 

dos parques eólicos a questão da segurança dos indivíduos, conforme Figura 6. Essas ações 

podem ser mais bem evidenciadas através de um estudo realizado por Ribeiro (2013) em 

Aracati (CE), em que foram colocadas várias placas, proibindo a entrada de pessoas nessas 

áreas. Tendo inclusive relatos de bugueiros que iam fazer o passeio com os turistas e eram 

impedidos por seguranças da empresa.  

Salienta-se que os motivos que fazem com que ocorram esses acontecimentos são 

que nas reuniões, em muitos casos, as informações chegam prontas, e é imposta a 

comunidade, de modo que não se tem espaço para apresentar maiores detalhes do projeto 

do parque eólico. Nesse contexto, algumas informações são descobertas pela população, 

apenas quando já foi aprovado tudo em audiência pública e que já estão sendo implantados 
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os parques eólicos.   

 

   
Figura 6- Placas proibitivas nas dunas do Cumbe, Aracati, Ceará 

Fonte: Ribeiro (2013) 

 

Os relatos dos bugueiros levam a uma reflexão acerca do turista: que imagem leva 

do destino o turista que presencia uma situação como esta descrita sobre a expulsão dele 

com o bugueiro dessa área de dunas próximo as torres? Para Urry (2001) o turista escolhe 

uma paisagem de um destino devido a uma expectativa já construída, e quando essa 

expectativa é frustrada, repassa informação negativa para outros indivíduos.  

Para Chagas (2010) a imagem dos destinos turísticos é um processo de formação 

junto ao consumidor turístico, que pode ser dividido em duas dimensões principais: a 

orgânica e a induzida. A orgânica se trata de informações não comerciais como história, 

família, amigos e conhecimento de mundo. A induzida é a função do apelo comercial que 

carrega a imagem atrativa do destino com vistas a vendê-lo e lucrar com isso.  

Diante do que é colocado pelo autor (idem) como imagem, subentende-se que 

quando se refere à situação do turista ver algo que seria indesejável e constrangedor, como 

a sua expulsão de áreas próximas às torres eólicas, poderá repercutir de forma negativa 

para imagem do destino. Uma vez que o processo de formação de imagem orgânica estaria 

comprometido pela propaganda negativa que o turista faria para suas famílias e amigos que 

repassariam para outras pessoas. Também poderia comprometer a imagem induzida, visto 

que as agências que trabalham com bugueiros para oferecer os passeios de bugue nessas 

áreas não teria como vender e lucrar com tais tipos de passeios.     

De modo simplificado surge outro questionamento: qual é a imagem que os turistas 

que passaram pelo episódio em Aracati (CE) poderão passar aos grupos que fazem parte? 

Como resposta a essa pergunta Gastal (2005) diz que o imaginário de um indivíduo 

corresponde ao imaginário do grupo, o que entende-se que quando o integrante do grupo 

também leva uma informação para o mesmo termina influenciando-o.  

Assim, como a imagem é o resultado do imaginário, ou seja, o imaginário 

construído desses turistas que passaram pelo episódio de Aracati (CE) foi negativo, então 

eles levaram uma imagem negativa para os grupos que fazem parte, comprometendo o 

turismo na região.  

Outra situação a ser levada em consideração é durante a operação dos 

aerogeradores, pois o funcionamento deles pode provocar fatalidades. Sendo elas: colisão 

com as lâminas de giro das turbinas, perda ou distúrbio de hábitats nas proximidades das 

turbinas e interferência nos corredores de migração de pássaros e animais selvagens 

(KATSAPRAKAKIS, 2012; FERREIRA et al., 2015).  

Dourojeanni (2014) assegura que os impactos sobre pássaros e animais selvagens 

podem influenciar o turismo. Uma prova disso é o que acontece no município de Urupema 
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(SC), visto que este destino passou a gerar insatisfações dos turistas devido a uma rota de 

pássaros que esses visitantes vinham contemplar ter mudado. Esse fato ocorreu por causa 

das torres eólicas que causaram interferência na migração do pássaro papagaio-charão, que 

fazia dessa cidade foco de atração turística internacional.  

Tavares (2020) que também estudou esses efeitos na atividade ecoturística do 

município de Tramandaí (RS), apontou que foi percebido um distúrbio que pode levar ao 

abandono temporário ou permanente pelas aves das áreas afetadas. Desse modo, os parques 

eólicos terminam entrando em confronto com a ideia de ecoturismo.  

Para o Instituto Brasileiro de Turismo (EMBRATUR, 1991), ecoturismo é o 

turismo desenvolvido em localidades com potencial ecológico, de forma conservacionista, 

buscando conciliar a exploração turística com o meio ambiente e harmonizando as ações 

com a natureza. Face ao discutido, não tem como um local continuar desenvolvendo ações 

de marketing de um destino com segmento de ecoturismo se não trabalha dentro de lógica.     

Além disso, durante a operação dos aerogeradores que estão próximos às áreas de 

pesca, costuma ter uma redução de peixes, afetando os pescadores que sobrevivem dessa 

atividade (GORAYEB et al., 2016). Consequentemente poderá afetar também um 

segmento turístico que é o turismo de pesca esportiva. Tendo em vista que com a 

dificuldade para pescar devido à redução do número de peixes, diminui também, a visita de 

turistas que venham com o intuito de pescar, ou seja, há um comprometimento desse tipo 

de turismo (CANESSO et al., 2008).  

Também há outro segmento de turismo, o qual é comprometido nesse processo, que 

é o turismo de base comunitária. As comunidades ribeirinhas, as quais vivem da pesca 

artesanal e do turismo foram impactadas, como os pescadores de São Cristóvão no 

município de Areia Branca (RN) que tiveram as torres eólicas invadindo seus espaços 

(CUNHA, 2019). 

Em suma, pode-se dizer que todos esses impactos dos parques eólicos que afetam 

negativamente o turismo são motivos de insatisfação para turistas que visitam destinos, em 

que tais impactos ocorrem. Observa-se que há outro ator envolvido que percebe isso antes 

mesmo do turista, o qual é o residente.  

Frantál e Kunc (2011) afirmam que o residente procura reagir através de ações 

oposicionistas com relação à aceitação de parques eólicos sobre a paisagem natural. Essas 

ações são conhecidas por “efeito Nimby”, que no sentido literal significa “Não no meu 

Quintal”. Ou seja, é uma maneira da comunidade tentar proteger a paisagem natural, pois a 

mesma tem um entendimento subjetivo que a identidade local presente nessa paisagem 

deve ser preservada. 

Essas ações dos residentes são impulsionadas por uma relação de apego que eles 

têm com o lugar que representa suas vivências pessoais e por suas qualidades físicas 

aprazíveis. Isto é, a relação de apego ao lugar dar-se-á pela percepção de mudanças do 

meio natural e o sentimento em relação às mesmas, que significa entender o nível de 

satisfação do residente com relação ao ambiente natural que vivem (FARIAS, 2011).  

Todavia, vale salientar que a opinião da população local nem sempre é levada em 

consideração, devido a interesses dos empresários dos parques eólicos que se sobrepõem 

aos desejos da população. Nesse contexto, nesses casos os geradores eólicos são 

implantados de modo desenfreado, ignorando a identidade individual e coletiva que essa 

paisagem representa para os moradores locais, que veem seu lugar transformado pelos 

parques eólicos (FARIAS, 2011; BARBOSA LEITE; SOUZA, 2015).      

Em resumo, depreende-se que a instalação de torres eólicas pode influenciar no 

turismo sob dois pontos de vista, sendo um deles de modo positivo através da atração 

turística, fazendo parte inclusive de segmentos turísticos. O outro ponto de vista é o 
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negativo, devido às alterações no meio ambiente natural, que faz parte da paisagem 

turística, afetando também as camadas da população que vivem do turismo, como por 

exemplo, o bugueiro.   

 

3 CARACTERIZAÇÃO DE GALINHOS E OS PARQUES EÓLICOS 

 

O município de Galinhos foi terra de propriedade do Padre Jesuíta João de Melo. 

Esse local é propício à pesca, devido à abundância de peixes voadores, conhecidos como 

galos, que atraiu pescadores, os quais se fixaram em aldeias e iniciaram o povoamento da 

localidade. Desse modo, o nome Galinhos emergiu diante dos peixes “galos” lá pescados, 

os quais são de pequeno porte, por isso chamado, pelos pescadores de “galinhos”, nome 

que estenderam ao povoado (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA- IBGE, 2020).  

Salienta-se que Galinhos antes, pertencia ao município de São Bento do Norte, 

sendo um distrito criado com a denominação de Galinhos, mas na década de 1960 houve 

uma divisão territorial. Esse processo de divisão elevou Galinhos à categoria de município, 

pela lei estadual nº 2838, de 26-03-1963, ficando, portanto, desmembrado de São Bento do 

Norte, conforme observa-se a data no brasão do município na Figura 7. 

 

 
Figura 7- Brasão do município de Galinhos (RN) 
Fonte: Prefeitura Municipal de Galinhos (2020).   

 

Galinhos (RN) tem os seguintes limites geográficos: o município de Jandaíra (ao 

sul), Caiçara do Norte ( ao leste), Guamaré ( ao oeste) e o Oceano Atlântico (ao norte). 

(IDEMA, 2013) conforme Figura 8:  

 

 
Figura 8- Mapa dos limites do município de Galinhos (RN) 
Fonte: IDEMA (2013). 

 

De acordo com o último censo que foi em 2010, Galinhos tem 2.159 habitantes, 

tendo uma população estimada para 2018 de 2.726. Em 2016, o salário médio mensal era 

de 1,6 salários mínimos. Já a proporção de pessoas ocupadas em relação à população total 
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era de 22,1%. E o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,564.  

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por 

pessoa, tinha 48,8% da população nessas condições. O município apresenta apenas 0,9% 

dos domicílios com esgotamento sanitário adequado. Além disso, 83,7% dos domicílios 

urbanos em vias públicas têm arborização e 0% de domicílios urbanos em vias públicas 

possuem urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE, 2018).  

As principais atividades econômicas são: pesca, salineiras e o turismo. Dentre os 

atrativos naturais, segundo o IBGE (2020) e Secretaria de Turismo de Galinhos (2017) 

estão: Pratagil, Porto, Praia de Galinhos, Praia do Farol, Pontal, Praia de Galos, Duna do 

André, Salina, Ilha das Cobras, Rio Aratuá, Ilha do Pisa-Sal, Parques eólicos e Dunas do 

Capim conforme Figura 9.  

 

 
Figura 9- Pontos turísticos de Galinhos (RN) 

Fonte: Secretaria de Turismo de Galinhos (2017) 

 

Na Praia do Capim há uma alta salinidade que proporciona uma flutuação 

incomum. Nesta mesma praia, um dos parques eólicos alterou a paisagem natural, levando 

os habitantes dessa localidade a entrarem em conflitos com os empresários dos parques 

eólicos. Tais conflitos deram-se devido a 300 famílias dependerem da atividade turística 

para viver, enquanto o parque eólico emprega somente na sua implantação e depois ficam 

apenas poucos empregos para a manutenção (ELETROBRÁS, 2012). 

 A Brasventos é a responsável pelos parques eólicos Rei dos Ventos 1 e Rei dos 

Ventos 3 instalados em Galinhos. Tal empresa trata-se de um consórcio formado por uma 

empresa paranaense J. Malucelli Energia, Eletronorte e Furnas que ganhou o leilão da 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) em 2009. Tendo o direito a instalar e 

explorar parques eólicos em Galinhos e Macau em um prazo de concessão é de 20 anos 

(ELETROBRÁS, 2012). 

O empreendimento Parque eólico Rei dos Ventos 1 comporta 35 aerogeradores 

modelo ECO 86 ALSTOM, 80 metros de altura de rotor e 86 metros de diâmetro do rotor. 

Tem uma potência unitária de 1,67 MW e potência total de 58,45 MW, numa área de 

669,09 ha, que compreende 14 vias de acesso, com largura de 10,50 metros e extensão 

total de 16,6 Km (BRASVENTOS, 2020a).  

O empreendimento Parque eólico Rei dos Ventos 3 comporta 36 aerogeradores 

modelo ECO 86 ALSTOM, 80 metros de altura de rotor e 86 metros de diâmetro do rotor. 

Tem uma potência unitária de 1,67 MW e potência total de 60,12 MW, numa área de 512 

ha, que compreende 13 vias de acesso, com largura de 10,50 metros e extensão total de 

12,8 Km (BRASVENTOS, 2020b).  

O vento em Galinhos é muito forte, chegando a 40 km/hora, sendo propício para 
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geração de energia eólica e para práticas de kite surf. Para se chegar à área da cidade é 

possível apenas de barco, ou carro 4 por 4, quando a maré está baixa, tendo em vista que 

trata-se de uma ilha (SECRETARIA DE TURISMO, 2017).  

Sendo assim, é possível visualizar no trajeto de barco as torres eólicas conforme 

Figura 10 apresenta. Outro meio de transporte popular dentro da ilha é o “burro taxi” 

também conhecido como charrete, conforme Figura 11, diferente de outros municípios do 

Rio Grande do Norte que utilizam o “moto taxi”.  

 

  
Figura 10- Trajeto de barco para chegar ao município 

de Galinhos 

Fonte: Secretaria de Turismo de Galinhos (2017).  

Figura 11- Passeio de charrete em Galinhos 

Fonte: Freire (2016) 

 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O estudo que foi desenvolvido é de caráter exploratório, quanto aos objetivos, tendo 

em vista que não se tinha informação sobre quais impactos positivos e negativos que 

poderia gerar os parques eólicos no destino de Galinhos. Desta forma foi preciso explorar 

essas informações melhor através de outras fontes, pois nas referências da área de turismo 

não tem sido muito discutido assuntos referentes aos impactos socioambientais da energia 

na atividade turística.  

Para Gil (2017) a pesquisa exploratória busca primeiro realizar um levantamento 

bibliográfico. Em seguida, ocorrem entrevistas com pessoas que tiveram experiências 

práticas com o problema pesquisado e por fim analisa as entrevistas como forma de 

estimular a compreensão. 

Quanto à abordagem utilizada foi qualitativa para compreender impressões, 

opiniões e pontos de vista dos respondentes. Desse modo, foram realizadas entrevistas com 

questões abertas, nas quais as pessoas podiam falar suas opiniões livremente acerca de 

cada pergunta. Sendo assim, foram realizadas entrevistas com áudio gravado, autorizado 

pelo próprio respondente, no mês de fevereiro de 2017 com 30 moradores locais e 

indivíduos que trabalham em algumas atividades econômicas do município.  

Dessa maneira, o público entrevistado foi: 13 moradores locais, 1 parente de uma 

pessoa que trabalha no parque eólico, 5 bugueiros, 1 charreteiro, 1 pescador, 1 guia de 

turismo, 1 funcionário de restaurante, 3 funcionários de meios de hospedagens e 2 

comerciantes. Além disso, foram entrevistadas pessoas com dupla função como: 1 pessoa 

que é charreteiro e pescador e 1 indivíduo, o qual é pescador e barqueiro que faz passeio 

turístico, conforme observa-se no Quadro1. Nesse contexto, obteve-se maior variedade de 

opiniões de residentes do município de Galinhos e uma relação entre os que são 

beneficiados pelas empresas dos parques eólicos e os que não são.   
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Moradores Quantidade Indivíduos que trabalham em 

algumas atividades econômicas 

Quantidade 

 

 

Morador local 

 

 

13 

Bugueiro 5 

Charreteiro 1 

Pescador 1 

Guia de turismo 1 

Funcionário de restaurante 1 

 

 

Parente de pessoa que trabalha 

no parque eólico 

 

 

 

1 

Funcionário de meio de 

hospedagem 

3 

Comerciante 2 

Charreteiro e pescador 1 

Pescador e barqueiro que faz 

passeio turístico 

1 

Quadro 1- Público de moradores e indivíduos que trabalham em algumas atividades econômicas de Galinhos 

entrevistado 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017.      

  

 Quanto ao instrumento de pesquisa do trabalho foi utilizado um roteiro de 

entrevistas aplicado no município de Galinhos. Nesse sentido, o roteiro de entrevista foi 

construído baseado na fundamentação teórica apresentada no Quadro 2.  
Questões de pesquisa Base conceitual 

1. Quais são os impactos positivos da instalação de 

parques eólicos em Galinhos? 

Liu et. al. (2016), Alina-Florentina (2011) e Vecchia 

(2010) 

2. Quais são os impactos negativos da instalação de 

parques eólicos em Galinhos? 

Chagas (2010), Loureiro et al. (2015), Meireles 

(2011), Gorayeb et al. (2016) e Ribeiro (2013) 

3. Quais são os impactos da instalação dos parques 

eólicos no turismo?  

Strazzera et al. (2012), Songsore e Buzzelli (2015),  

Freitas (2011) e Ferraz (2015) 

Quadro 2- Roteiro de entrevistas e base conceitual para criação das perguntas 

Fonte: Elaboração própria, 2017. 

  

No que se refere à análise dos dados foram transcritas todas as entrevistas e 

posteriormente, realizada análise de conteúdo das mesmas (BARDIN, 2011; SOUSA; 

RODRIGUES; TOMAZZONI, 2016). Para esse tipo de análise foi utilizada como unidades 

de análise pequenas frases e palavras que resumem as frases com a técnica análise das co-

ocorrências. Tal técnica foi utilizada através de uma análise das relações entre as variáveis 

das respostas dadas pelos entrevistados, de modo que se conseguiu verificar que alguns 

termos se repetiam, conforme observa-se na análise dos resultados.   

Dellagnelo e Silva (2005) mencionam que na análise de conteúdo a técnica de 

análise de co-ocorrências é um tipo de aplicação da análise das relações que procuram 

extrair do texto as relações entre os elementos da mensagem. Dedicando-se a assinalar as 

presenças simultâneas em vários elementos nas entrevistas realizadas.   

As limitações do estudo são que a localidade é distante de Natal, que é a capital do 

Estado do Rio Grande do Norte para realização da pesquisa, com duração de 3h30min de 

viagem. Existe somente uma linha de ônibus regular da empresa Expresso Cabral que faz a 

ligação entre os dois municípios. Sendo assim, na viagem de Natal para Galinhos a linha 

transita apenas na segunda-feira, sexta-feira e domingo às 6 horas da manhã e de Galinhos 

para Natal nesses mesmos dias, mas às 17 horas.  

Após chegada do ônibus no Pratagil, se pega um barco para fazer uma travessia de 

10 minutos para ir à parte da cidade. Ou seja, para realização de pesquisa mais 

aprofundada seria necessário vários pernoites em meios de hospedagem da cidade e os 
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preços desses pernoites são altos por ser um destino turístico muito desejado. Desse modo, 

foi possível apenas realizar um pernoite para conseguir o máximo de informações possíveis 

para realização da pesquisa.     

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A seguir, serão explanadas as análises e interpretações dos resultados, de acordo 

com o objetivo proposto neste estudo. Nesse sentido, podem ser observadas as opiniões de 

um público amplo e diverso de moradores de Galinhos, a respeito dos impactos 

socioambientais positivos e negativos e a influência deles na atividade turística.    

  

5.1Percepções dos residentes do destino turístico de Galinhos sobre os impactos 

socioambientais dos parques eólicos  

 

Os residentes de Galinhos apontaram alguns impactos positivos e negativos 

decorrentes da instalação dos parques eólicos. Sendo assim, quando transformadas em 

unidades de co-ocorrência percebe-se que foram categorizados em positivos 40% das 

respostas e em negativos 60% delas, conforme os Quadros 3 e 4. O Quadro 3 que segue 

descreve as respostas por participante da pesquisa quando questionados sobre os impactos 

positivos da instalação dos parques eólicos em Galinhos.  

Número Tipo de entrevistado Respostas 
Unidade de co-

ocorrência 

1 

Parente de pessoa que 

trabalha no parque 

eólico 

Não vi muitos impactos positivos. Mas o 

bom foi que a estrada chegou mais próximo 

de Galinhos. 

Estrada 

2 Comerciante 

Desenvolveu mais a cidade com isso aí. 

Porque para Galinhos entrou mais renda e 

mais emprego. Muita gente que estava 

desempregado e está trabalhando na eólica. 

E isso já foi uma grande coisa.  

Desenvolvimento 

  

Renda 

  

Emprego 

3 Bugueiro Positivo mesmo só foi a atração turística. Atração turística 

4 Morador local Os positivos foi só atração para o turista. Atração turística 

5 Charreteiro 

Beneficiaram muita gente com trabalhos 

aqui na região para todo mundo. Foi uma 

boa aí para cidade sim.  

Benefícios para 

população 

 
Bom para cidade 

6 
Funcionário de meio 
de hospedagem 

Nenhum Nenhum 

7 Guia de turismo 

Tanto pela forma de energia que é uma 
energia que não afeta muito o meio 

ambiente e também o pessoal, eles gostam 

de vir para cá porque é um atrativo a mais. 

No percurso agente vê que o pessoal 

pergunta e se interessa em saber o que é 

aquilo.  

Energia renovável 

  

Atração turística 

  

Interesse das 

pessoas 

8 Morador local Nenhum Nenhum 
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9 
Funcionário de meio 

de hospedagem 
Nenhum que eu saiba. Nenhum 

10 Bugueiro Positivos, alguns empregos.  Emprego 

11 Comerciante 

O parque eólico aqui é bom porque gera 

empregos e renda. E é bom para quem está 

trabalhando aí. Tá gerando empregos. E é 

muito bom.  

Emprego 

  

Renda 

12 Morador local 
Positivo! Assim, que turisticamente 

algumas pessoas gostam né.  
Atração turística 

13 

Pescador e barqueiro 

que faz passeio 

turístico 

Aqui praticamente é pouca coisa aqui. Para 

agente aqui não serve quase de nada. 
Nenhum 

14 Pescador 
De bom é que tem muita gente trabalhando 

lá.  
Emprego 

15 Morador local 
Emprego para algumas pessoas da 

população.  
Emprego 

16 Morador local 

Ajudou a cidade em condições financeiras. 

A prefeitura recebe uma verba. Nós temos 
aqui um poço doado pela eólica em parceria 

com a prefeitura.  

Renda 

  

Poço doado  

17 Morador local 
Impacto positivo é a geração de alguns 

empregos aqui na cidade.  
Emprego 

18 Pescador e Charreteiro 
Os positivos é que ajuda bastante a 
economia da gente.  

Movimenta 
atividade 

econômica 

19 Morador local É que geraram empregos aí para população.  Emprego 

20 Morador local Geração de emprego. Isso é o principal. Emprego 

21 Morador local 

É bom porque dizem que é uma energia 
limpa, né. Agora uma coisa que eu quero 

saber hoje e até agora eu não sei é: O que 

vão fazer com essa energia? Se vão ajudar 

aqui também, ou se é só para parte deles, 

né.  

Energia renovável 

22 Morador local 

Primeiro é que eles acabaram gerando 

emprego para Galinhos. E eu acho que é 

uma coisa muito boa. Principalmente a 
geração de empregos, né. 

Emprego 

23 Morador local 

Os positivos eu vejo muitos. O emprego né. 

Os royalties que está vindo para a 

prefeitura. De vez em quando está vindo as 

terceirizadas, porque vem as pessoas da 

Brasventos e a terceirizadas. De vez em 

quando aparece serviço de manutenção, 

trazendo vários empregos para as pessoas 

de Galinhos. De vez em quando eles 

também faz um serviço social com a 
comunidade. Aqui agente tem também um 

dessalinizador que está sendo feito através 

deles.      

Emprego 

  

Royalties para 

prefeitura 

  

Serviço social na 

comunidade 

  

Dessalinizador 

(poço) 
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24 Morador local 

Impacto positivo é que trouxe muito 

trabalho para a comunidade. Abriu portas 

de emprego aqui. Porque só de geração de 

emprego e renda aqui para essa cidade que 

foram melhorias. Tem várias pessoas aqui 

de Galinhos trabalhando que depois de 

umas crises aí ficou meio escasso. Mas a 
eólica chegou e ajudou bastante. É uma boa 

empresa e ofereceu boas colocações de 

trabalho. Essas colocações são bem 

remuneradas. E ainda tem a pista e um 

aterro de longe que agora está próximo aqui 

de nós são pontos muito positivos.        

Emprego 

 
Renda 

  

Boa remuneração 

 25 Bugueiro Na obra teve muito emprego.   Emprego 

26 Morador local 

Esse parque eólico é muito bom porque eles 

investem muito na cidade. Eles investem 

assim, faz evento para o pessoal da escola. 

Mas eles fizeram um poço junto com a 

prefeitura que está parado.   

Investimento 

  

Eventos escolares 

  

 Poço 
(dessalinizador) 

 

27 Bugueiro 

Os positivos é que vai ser a nossa energia 

do futuro, né. Já tá sendo a nossa energia 

que eu acho que vai ficar para sempre.  

Energia do futuro 

28 Bugueiro 

Melhorou muito para população da cidade 

em termo de geração de emprego que não 

mexeu em muita coisa que afetasse aqui a 

cidade.  

Emprego 

29 
Funcionário de 

restaurante 
Nada. Nenhum 

30 
Funcionário do meio 

de hospedagem 

Eu acho que gerou um pouco de empregos 

no começo. E agora está mantendo numa 

média de umas 30 pessoas empregadas aqui 

da cidade.  

Emprego 

Quadro 3- Impactos positivos da instalação dos parques eólicos em Galinhos 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 

Esse estudo apontou que quando se trata de impactos positivos decorrentes da 

instalação de parques eólicos teve uma maior ocorrência do aumento de empregos. 

Segundo um comerciante entrevistado havia pessoas na cidade desempregadas que durante 

a instalação das torres eólicas conseguiram emprego. Essa injeção econômica na cidade 

promoveu uma movimentação da economia local, visto que a remuneração era boa e a 

renda da população aumentou.  

Foram construídas estradas para as torres eólicas e a prefeitura passou a receber 

royalties na forma de impostos. Além disso, trouxe desenvolvimento para localidade e 

investimentos em eventos escolares. Também se trata de uma energia renovável, que de 

acordo com Vecchia (2010) é considerada uma energia limpa por coibir a poluição.  

 Houve ainda a transformação dos parques eólicos em atração turística e foi 

construído um poço com um dessalinizador para retirada do sal da água para servi-la a 

comunidade. Contudo, um dos impactos negativos da instalação de parques eólicos em 

Galinhos apresentados no Quadro 4 foi o fato do dessalinizador está parado. Tal fato 

ocorre devido aos empresários terem feito todas as instalações e repassado verba para 
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prefeitura que não cumpriu o seu papel de colocar em funcionamento.  

Esse problema da água salgada é confirmado pelo site da empresa responsável 

pelos parques eólicos. Tendo em vista que foram realizadas parcerias entre os empresários 

das eólicas, o IDEMA, a Prefeitura e a Câmara Municipal de Galinhos para construção do 

poço com o dessalinizador e armazenamento de água potável (BRASVENTOS, 2020c).   

 

 

 

 

 

 

 
Número Tipo de entrevistado Respostas Unidade de co-

ocorrência 

1 Parente de pessoa que 

trabalha no parque 

eólico 

 

Não vi nenhum negativo não.  

Nenhum 

2 Comerciante Negativo. Por enquanto não. No meu entendimento 

e conhecimento não.  

Nenhum 

3 Bugueiro  

Os negativos foi que as nossas dunas. Elas 

mudaram muito. Elas são móveis, mas mudaram 

muito de trajetória. Inclusive agente tinha assim 

50% de nossas dunas e hoje nós só temos a metade 

de nossas dunas. Porque infelizmente eles tiveram 

que destruir muitas dunas para implantar o parque.    

 

Mudança de 

trajetória das 

dunas 

 

Destruição das 

dunas 
 

4 Morador local  

 

 

Os impactos negativos para a comunidade em si 

tem os que trabalha e os que não trabalha. Os 

impactos são devido às dunas que eu acho que está 

afetando. Eu já ouvi reclamação dos pescadores a 

respeito das tartarugas, dos peixes que se afastam 

devido o barulho.    

Destruição das 

dunas 

 

Barulho das 

hélices 

 

Afastou peixes  

 

Afastou 

tartarugas 

 
Prejuízos ao 

pescador 

5 Charreteiro Os negativos foi que maltrataram as dunas porque 

ao invés de as dunas correrem em 20 anos, 

correram em um ano só. Porque as dunas de 

Galinhos é duna móvel e ela ia correr aos poucos, 

mas foi corrida muito rápido por causa das torres 

eólicas colocadas nelas.   

Destruição de 

dunas 

6 Funcionário de meio 

de hospedagem 

 

 

Negativos também pela beleza que impactou 

bastante. Atrapalha um pouco no turismo porque 

não tem aquela beleza natural das dunas e do Pôr do 
Sol que não fica mais a mesma coisa.  

Impacto visual 

 

Afetou o 

turismo 

 
Atrapalha a 

vista do Pôr do 

Sol 
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7 Guia de turismo E os impactos negativos são com alguns animais 

que estão voando e talvez se atraiam pelo giro 

daquelas pás gigantes e acabam morrendo, se 

machucando, batendo contra elas.  

Colisão de 

animais com as 

hélices 

8 Morador local As dunas tá soterrando o braço de mar e matando as 

aves que vem em migração para o Brasil. E tá 

soterrando todo o braço de mar junto com o 

manguezal. Todos os dias tem uma máquina 

movimentando a duna que passa o dia todo tirando 

a areia de um lado para o outro. E com esse vento 

que temos aqui em Galinhos a areia fica solta e faz 

com que se movimente mais rápido para dentro do 
braço de mar.  

Soterramento do 

braço de mar 

(camboas) 

 

Prejuízos ao 

manguezal 

 

Destruição de 
dunas 

9 Funcionário de meio 

de hospedagem 

É porque tirou muito o visual dali das dunas né. 

Tinha o visual mais legal ali. Tinha mais verde e 

agora ali é só dunas mesmo. Acabou mais a 

vegetação, tá só areia lá.  

Impacto visual 

 

Destruição da 

vegetação 

10 Bugueiro Negativos porque foi construído em cima das 

dunas. 

Destruição de 

dunas 

11 Comerciante O impacto negativo é que toma muito espaço assim 

em relação aos bugueiros, turistas. 

Prejuízos aos 

bugueiros 

 

Afeta o turismo 

12 Morador local Estraga o visual das dunas. As pessoas gostam das 

dunas sem torre em cima.  

 

Impacto visual 

 

Destruição das 

dunas 

13 Pescador e barqueiro 

que faz passeio 
turístico 

Os negativos são mais. Porque com os passeios da 

gente fica mais difícil de andar próximo deles. E 
para gente isso é negativo. Eles não permitem que 

agente ande próximo deles porque isso é uma área 

privada e fizeram umas estradas aí praticamente só 

para eles andarem.  

Afeta o turismo 

 
Privatização da 

área 

 

Estrada para os 

empresários dos 

parques eólicos 

14 Pescador  Eu acho que não teve impacto negativo aqui em 

nada não.  

Nenhum 

15 Morador local  Aí são mexer com as dunas né que tinha dunas que 

não eram mexidas e foram mexidas para fazer a 

instalação né, do parque. Acessos que tinha né, que 

foram privados em algumas partes.        

Destruição das 

dunas 

 

Privatização da 

área 

16 Morador local No início teve uma polêmica porque a população 
não queria aceitar. Porque achavam que eles iam 

acabar com as dunas. Derrubaram muita duna para 

fazer estrada. A briga maior da população era com 

as Dunas do Capim para não remover, mas 

felizmente não atingiu o ponto turístico dos 

bugueiros.    

Não aceitação 
da população 

 

Destruição das 

dunas 

17 Morador local A energia que é gerada lá aqui não é utilizada. Não 

sei nem quando ela vai ser utilizada aqui. Também 

mexeram muito nas dunas e teve até um processo 

quando eles foram instalar isso aí. A população foi 

para lá, abraçaram as dunas e tudo. E não 

resolveram nada. Mas teve foi à mudança das 
dunas.  

Energia não 

utilizada 

 

Destruição de 

dunas 

 
Não aceitação 

da população 
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18 Pescador e 

Charreteiro 

 

Os negativos é que agente precisa também muito 

dos peixes e tem uma época do ano aqui que os 

peixes morrem. E nessa época também os peixes se 

espanta devido o barulho das eólicas. Aí acaba 

prejudicando também muito agente.          

Afasta os peixes 

 

Barulho das 

hélices 

 

Prejuízos ao 

pescador 

19 Morador local  Acho que não tem nenhum impacto negativo não, 

do meu ponto de vista.        

Nenhum 

20 Morador local   

 

A destruição do meio ambiente. A transformação 

das dunas porque fica uma paisagem diferente, uma 
paisagem artificial.  

Destruição das 

dunas 

 

Impacto visual 
 

Paisagem 

artificial 

21 Morador local  Os negativos é que eles mexeram nas dunas. Mas 

apesar disso, graças a Deus não acabaram com as 

dunas. Porque muita gente aqui vive de passeios.       

Destruição das 

dunas 

 

 

22 Morador local  Os impactos negativos são as dunas que ficam um 

pouco desgastadas porque compromete a natureza.      

Destruição das 

dunas 

23 Morador local   

Para os pescadores teve o impacto ambiental de 

espantar os peixes pelas hélices das torres.  

Afastamento de 

peixes 

 

Barulho das 

hélices 

24 Morador local  Para mim não tem ponto negativo não.  Nenhum 

25 Bugueiro  Nas dunas teve impacto e mudança né. Mas nós 

ainda conseguimos retirar 5 torres eólicas das que 

estavam comprometendo a nossa paisagem.       

Destruição das 

dunas 

26 Morador local  Os poços que eles fizeram sobre a água, né, 

dessalinizador que está parado. Só que quem vai 

tomar conta vai ter que ser eles porque a prefeitura 

não quer gastar dinheiro para colocar para 

funcionar os poços.       

Dessalinizador 

parado 

 

Prefeitura não 

quer gastar  

27 Bugueiro   

Os impactos negativos é que eles mexem muito 
com as dunas. Tem pessoas que não liga e acha 

bonito, mas tem outras que reclama muito porque o 

visual de antigamente era só dunas e manguezal e a 

área que via o oceano. Hoje eles acham feio porque 

a estrutura que colocaram ali em cima das dunas 

mudou a paisagem.        

Destruição das 

dunas 
 

Impacto visual 

 

Impacto 

ambiental 

(dunas, 

manguezal, 

oceano) 

28 Bugueiro  Os negativos é que eu acho que deveria ter mais 

gente aqui empregado, nessa eólica que não tem 

heim. Mais gente empregado daqui da região. E 

aqui agente não tem muito benefício da eólica aqui 

em termo do que oferece aqui.  

Poucos 

empregos para 

população 

 

Sem benefício 
para localidade 
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29 Funcionário de 

restaurante 

 

Assim onde era mar não é mais mar, as camboas 

estão se fechando. As camboas é o braço de rio né. 

E os pescadores não têm mais de onde tirar o seu 

sustento. Porque antes os pescadores pegavam 50 

kg de peixe e agora estão pegando só 2 kg de peixe 

né.         

Soterramento do 

braço de mar 

(camboas) 

 

Afasta peixes 

 

Prejuízos ao 

pescador 

30 Funcionário do meio 

de hospedagem 

Os negativos foi que danificou um pouco as dunas. 

Matou um pouco da vegetação. Mas como a duna 

aqui é móvel já tá voltado ao normal. Eles estão só 

limpando o excesso.         

Destruição das 

dunas 

 

Destruição da 
vegetação 

Quadro 4- Impactos negativos da instalação dos parques eólicos em Galinhos 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 

Vale a pena perceber que o dessalinizador também se torna um fator importante 

para a própria atividade turística. Isso pode ser comprovado quando para realização dessa 

pesquisa, um dos pesquisadores se instalou em um meio de hospedagem que é um local 

central em frente à praia e que é frequentada por vários turistas.  

Assim, constatou-se que o meio de hospedagem em questão fazia uso de água 

salgada para suas atividades, como piscina e banheiro, para tomar banho, escovar os 

dentes, dentre outras atividades. Nesse sentido, o dessalinizador não será importante 

apenas para a comunidade que vive nessa localidade, mas também para o turista que visita 

o destino de Galinhos.  

Dessa forma, é construída uma imagem negativa do destino como um todo pelo 

turista. Tendo relação com o processo de formação de imagem apresentado por Chagas 

(2010), quando o indivíduo passa uma imagem negativa para a família e os amigos, 

fazendo com que esse público passe a não ter o interesse de conhecer o destino turístico. 

Outro impacto negativo dito por 9 moradores locais, 4 bugueiros. 1 charreteiro e 1 

funcionário de meio de hospedagem entrevistados foi a destruição das dunas. Um dos 

bugueiros entrevistados mencionou que a trajetória das dunas foi modificada, 

comprometendo 50% delas para implantar os parques eólicos. Esse fato de acordo com o 

charreteiro fez com que os impactos que ocorreriam nas dunas apenas em 20 anos, 

acontecessem em um único ano.   

Os impactos sobre as dunas também são descritos por Loureiro et al. (2015), 

quando afirmam que as dunas ficam soltas devido a alterações morfológicas pelas 

atividades de terraplenagem para formação de um canteiro de obras.  

As respostas dadas pelos entrevistados implicam em dizer que houve um 

desmatamento considerável na área de implantação das torres eólicas, vindo a destruir 

dunas móveis através da fragmentação delas. Tal pensamento lembra as descobertas na 

pesquisa de Meireles (2011) que aponta esses cortes nas dunas móveis para o 

desenvolvimento de obras de engenharia. Isto é, um procedimento realizado para auxiliar 

na continuidade de tráfego de caminhões que irão trazer os equipamentos para construção 

do parque eólico.   

Também afastou os peixes, comprometendo a atividade de pesca, pois de acordo 

com 2 moradores locais, 1 funcionário de restaurante e 1 indivíduo que tem dupla função ( 

pescador/charreteiro) entrevistados o barulho das hélices fez com que diminuíssem a 

quantidade de peixes para pescar.  

O funcionário do restaurante ainda menciona que no local em que se pescava 50 kg 

de peixe agora está pescando somente 2 kg, prejudicando o sustento dos pescadores. Esse 

fato dito mostra conformidade com as pesquisas de Gorayeb et al. (2016) que apontam que 
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o barulho das hélices provocam uma vibração nos peixes, fazendo com que eles se afastem, 

prejudicando a atividade de pesca. Diante disso, observa-se que não é adequado implantar 

torres eólicas próximas ao mar.  

Também foi apresentado como impacto por um morador local e pelo funcionário de 

restaurante, o soterramento do braço de mar (camboas), o qual é o lago à beira-mar, onde 

em maré cheia o peixe entra. Sendo assim, apontado como mais uma das causas do 

problema das torres eólicas em relação à pesca, o fato desse soterramento fazer com que 

não se tenha mais lago formado para o peixe entrar, prejudicando as atividades de pesca.    

Ademais teve impacto visual na paisagem das dunas conforme mencionou 2 

funcionários de meios de hospedagens, 2 moradores locais e 1 bugueiro. Sendo que o 

bugueiro descreve que o impacto causado interferiu nas dunas, no manguezal e na área que 

dava para visualizar o oceano, devido à sobreposição das torres eólicas sobre a paisagem.  

Outros impactos foram citados como: a colisão de animais com as hélices, prejuízos 

aos bugueiros, barulho das hélices, paisagem artificializada, afeta o turismo e privatização 

de área. Um pescador que também realiza passeio de barco com os turistas citou essa 

privatização de uma área como algo que tem prejudicado os passeios.  

Assim, conforme pode-se verificar a questão de tornar áreas próximas as torres 

eólicas privadas, impedindo o passeio de bugueiros com turistas nesse tipo de local, já é 

algo que se percebe em alguns lugares do Nordeste do Brasil. Visto que além de Galinhos, 

já havia sido observado no estudo de Ribeiro (2013) em Aracati (CE), que também tem 

passado por situações similares no que diz respeito a privatização de algumas áreas, 

prejudicando a atividade turística.  

A privatização de algumas áreas também é citado no Quadro 5 sobre os impactos da 

instalação de parques eólicos no turismo por um morador local. Esse fato prejudica os 

bugueiros conforme pode-se verificar nas respostas dadas por 3 moradores locais e 1 

comerciante da cidade, posto que há uma limitação das áreas que podem ser transitadas 

com os turistas.  

 
Número Tipo de 

entrevistado 

Respostas Unidade de co-

ocorrência 

1 Parente de pessoa 

que trabalha no 

parque eólico 

Não influenciou de nada. O turismo ficou do mesmo 

jeito.  

Nenhum 

2 Comerciante Desenvolveu muito e principalmente esse ano 

porque para mim eu acho que foi uma grande 

vantagem para o município e para o povo. O 

desenvolvimento foi grande.  

Desenvolvimento 

3 Bugueiro Para o turismo foi uma atração porque quem vem de 

fora acha que as torres são uma atração. Aí 

infelizmente eles acham bonito, mas para agente 

mesmo não é.   

Atração turística  

4 Morador local Eu acho que cresceu mais até o turismo. Tem muitos 
que tem suas opiniões e como eu trabalho aqui e 

converso muito com eles. Tem uns que acham 

bonito. E tem outros que olhava e queriam que não 

tivesse. Lá no Farol onde eu trabalhava chegava 

muita gente e dizia “Antigamente era mais bonito, 

hoje não está tão bom”. Isso é uma participação que 

não é de todos porque nem todos falam isso. Mas 

50% hoje acha bonito, mas o restante acha feio. 

Crescimento 
 

Metade dos 

turistas gostam 

 

Metade dos 

turistas não 

gostam 
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5 Charreteiro Para o turismo foi bom porque tem turista que vai 

para as Dunas do Capim e faz o passeio e acha o 

máximo ver as torres eólicas. Claro que tirou a 

beleza natural das dunas, mas também por uma parte 

ajudou porque tem turista que vem e disse que nunca 

tinha visto uma torre eólica de pertinho e agora eles 

vêm para ver em Galinhos. 

Atração turística 

 

Impacto visual 

6 Funcionário de meio 

de hospedagem 

O turista. Ele não gosta muito quando chega e vê 

uma beleza natural com várias torres eólicas.   

Atrapalha do 

turismo (turista 

não gosta) 

7 Guia de turismo Ela tem interferido porque é um atrativo. O pessoal 

vem no percurso e fica querendo saber o que é 

aquilo.  

Atração turística 

8 Morador local O turismo não tem sido afetado pelas eólicas não.  Nenhum 

9 Funcionário de meio 
de hospedagem 

Eu acho que não tem nada a ver não. Eu acho que 
tem muita gente que se admira em ver essas coisas 

que nunca viu. Mas tem outros que não gosta não. 

Eu mesmo não acho legal não. Eu preferia que não 

tivesse. Ficava mais bonito.  

Metade dos 
turistas gostam 

 

Metade dos 

turistas não 

gostam 

10 Bugueiro Fica muito próximo de onde agente faz passeio de 

bugue e de onde agente faz passeio de barco. Aí nós 

fizemos manifestação e como não conseguimos que 

o parque eólico fosse para outro local. Acaba que 

hoje sendo uma atração turística, a paisagem 

artificial né. 

Atração turística 

 

Paisagem 

artificial 

11 Comerciante  

Eu vi que deu muito problema aí por causa dos 

passeios dos bugueiros. Mas foi tudo resolvido. Tá 
tudo na paz.  

Prejuízos aos 

bugueiros 

 
Problema 

resolvido 

12 Morador local  

O turismo é como eu falei. Algumas pessoas gostam 

e outras não, porque atrapalha um pouco o visual. 

Mas assim, questão de dunas também. Algumas 

vezes retira dunas de um canto e coloca no outro, 

não deixando elas se formar naturalmente. E isso 

atrapalha um pouco. 

Impacto visual 

 

Destruição das 

dunas 

 

Atrapalha o 

turismo  

13 Pescador e barqueiro 

que faz passeio 

turístico 

No turismo tá uma beleza. O turismo tá ajudando 

agente. E para o turismo é bom porque tudo que foi 

feito junto de acordo com a realidade das nossas 

dunas.  

Atração turística 

14 Pescador  
Não tem afetado o turismo não. Para o turismo foi 

positivo porque vem gente para cá passear, gastar 

dinheiro na cidade.  

Atração turística 
 

Receitas para 

cidade 

15 Morador local  

Eu acho que na área do turismo para cidade não 

mexeu. Pode ter mexido na área dos bugueiros que 

algumas áreas que eles teriam acesso talvez não 

tenha.  

Prejuízos aos 

bugueiros 

 

Privatização de 

áreas 

16 Morador local No sistema turístico melhorou bastante, até porque 

serviu para eles tirarem foto. É que o prefeito que 

entrou agora, ele divulgou muito nesse ponto de 

sistema turístico. Ele fez muita divulgação 

internacional e agora o turismo bombou muito aqui 
em Galinhos. Cada vez dia após dia tá melhorando 

cada vez mais o turismo aqui dentro.    

Atração turística 

 

Divulgação 

internacional 
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17 Morador local Foi como eu falei. Impacto que muitas pessoas 

deixaram de vir e tava mudando o trajeto do passeio 

de bugue.  

Atrapalha turismo 

 

Prejuízos aos 

bugueiros  

18 Pescador e 

Charreteiro 

 

Alguns turistas acha até bonito também. Mas outros 

também acha ruim devido assim, lá nas dunas são 

dunas móveis e não pode construir. Aí foram, 

construíram contra a vontade da população. A 

maioria ficou chateado por causa disso. Mas por 

outra parte o turista também achou muito bom, ter 

construído as eólicas.  

Metade dos 

turistas gostam 

 

Metade dos 

turistas não 

gostam 

 

Destruição de 
dunas 

19 Morador local Os turistas acham até legal os parques. O pessoal vai 

para lá para cima nas dunas.   

Atração turística 

20 Morador local O turista vem ver Galinhos. As paisagens que ficam 

aqui em Galinhos. Eu acho que um ponto negativo é 

quando o turista vai olhar para as dunas e vê aquela 

porção de hélices ali que não faz parte do contexto 

natural.   

Impacto visual 

21 Morador local Não. E aliás ficou melhor porque realmente ficou 

melhor pelas pistas que eles fizeram.  

Estrada 

22 Morador local  

Apesar de ter essa estrada lá. Vi que os bugueiros 

falaram que ia impactar.  

Estrada 

 

Prejuízos aos 

bugueiros.  

23 Morador local Veja bem quando a eólica chegou aqui, o turismo 

não era tão desenvolvido ainda. E o que eu estou 

vendo hoje é que os passeios de bugue continua lá 
pelas dunas. Os bugueiros temiam isso, mas os 

passeios de buggy continua. E em termo de afetar a 

natureza que para não tivesse uma frequência dos 

passeios de buggy não aconteceu. Porque todos os 

dias, eu acho que 4 ou 5 vezes por semana tem 

passeio de buggy. Tem dia que é fraco, mas tem dia 

é bom. Então, não afetou em nada.      

Desenvolvimento.  

 

Continuidade dos 
passeios de bugue 

24 Morador local Bom como eu falei não afetou o turismo. Porque tem 

a estrada ao lado e tem a do lado das dunas. Então, o 

turista continua o passeio normal, sempre como 

antes. Então, nessa área continua o passeio de dunas. 

Todos os bugueiros que tem a Associação dos 
Bugueiros estão fazendo seu trabalho correto. 

Nenhum deles eu ouvi comentário sobre algo 

negativo para o turismo.    

Estrada 

 

Continuidade dos 

passeios de bugue 

25 Bugueiro  

 

Alguns acham feio. Outros querem conhecer. Uma 

balança né, dois pesos e duas medidas. 

Metade dos 

turistas gostam 

 

Metade dos 

turistas não 

gostam 

26 Morador local O turismo é um negócio que agente tem gente para 

trabalhar para isso, mas não trabalha, não divulga. E 

o pessoal vem para o município porque vê Galinhos 

na televisão. Então, acho que a eólica não afeta o 
turismo não.   

Divulgação de 

Galinhos na TV 
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27 Bugueiro  

 

Agente leva o turista e tem deles que acha bonito. 

Mas tem deles que estranha, né aquele monte de 

poste ali. 

Metade dos 

turistas gostam 

 

Metade dos 

turistas não 

gostam 

28 Bugueiro O turismo melhorou mais. Porque o pessoal ainda 

tem um parque para ver. Quando chega lá nas áreas 

desertas tem aqueles parques e o pessoal gosta de 

bater foto lá para ver o visual que fica diferente. E 

não afetou nada as dunas que foi feito um trabalho 

que não teve como mexer em nada. E ficou mais 
bonito o visual lá para o pessoal bater foto. O turista 

acha mais bonito lá.  

Atração turística  

 

Não alterou dunas 

 

Beleza da 

paisagem 

29 Funcionário de 

restaurante 

Comprometeu a passagem dos bugues na área onde 

está as eólicas.  

Impacto visual 

30 Funcionário do meio 

de hospedagem 

Para o turismo ficou melhor. Porque o pessoal vem e 

quer conhecer as eólicas. Geralmente eles já vêm 

sabendo que tem as eólicas. 

Atração turística 

 

Divulgação 

Quadro 5- Impactos da instalação de parques eólicos no turismo 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

  

 Outro impacto provocado na atividade turística foi o impacto visual, uma vez que 

foi apontado por 1 charreteiro, 2 moradores locais e 1 funcionário de restaurante como um 

fator negativo para o turismo devido a estragar o visual das dunas com a poluição visual de 

torres.  

Strazzera et al. (2012) expõem que o impacto visual causado pelas torres eólicas na 

localidade turística, faz-se por meio da destruição de fauna e flora, comprometendo a 

paisagem e os sítios arqueológicos que são atrativos turísticos para a realização de 

passeios. Nesse contexto, a população local de Galinhos que sabia da existência de um sítio 

arqueológico com 10.000 anos de história e da área ecológica das Dunas do Capim 

apresentou resistência. Essa comunidade via o turismo como principal atividade econômica 

e tinha medo de ter a sua atividade afetada de forma negativa (NERI, 2012; FRANCISCO, 

2012).    

Outros fatores são apontados como impactos negativos para o turismo como a 

destruição das dunas. Tal impacto ocorre quando boa parte da vegetação foi retirada para 

tornar plana a duna para passar os caminhões da obra com as hélices, deixando-as soltas e 

modificando completamente a paisagem natural. Esse impacto visual que culminou na 

artificialização das dunas fez com que alguns turistas deixassem de vir. 

Para Songsore e Buzzelli (2015) e Freitas (2011) a retirada de dunas para 

implantação dos parques eólicos inicia através da retirada da cobertura vegetação das 

dunas fixas, causando a destruição ao ambiente e das características do sistema dunar. Tal 

procedimento ocasiona a fragmentação local dos ecossistemas relacionados e alterando a 

paisagem natural que é atrativo turístico natural. Nesse contexto, Santos (2019) que 

desenvolveu um estudo em Galinhos menciona que as dunas foram de uma grande 

preocupação por parte de bugueiros e do charreteiro que temiam pelo comprometimento do 

trajeto realizado com o turista nessa área. 

Todavia, existem impactos positivos da instalação dos parques eólicos para o 

turismo. Um exemplo disso foi o fato das torres terem se tornado atração turística que foi 

mencionado por 3 bugueiros, 1 charreteiro, 1 guia de turismo, 2 moradores locais, 1 

funcionário de meio de hospedagem, 1 pescador e 1 indivíduo com dupla função (pescador 

e barqueiro que faz passeio turístico).  

A atração turística levou alguns turistas a visitarem o destino no intuito de também 
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ver os parques eólicos. Trouxe um impulso econômico para localidade por promover o 

desenvolvimento através geração de receitas de visitantes interessados em visualizar as 

torres eólicas. Esse entendimento está em comum acordo com uma pesquisa desenvolvida 

por Ferraz (2015) que identificou a associação entre a atividade turística com foco no 

turismo de sol e praia e as torres eólicas, através de projetos para construção de um roteiro 

de visitação dos parques eólicos.  

Em resumo, a instalação de parques eólicos é considerada nessa localidade por 

alguns como fator de impacto negativo pela descaracterização das dunas. Por outro lado, 

para outros é um fator de impacto positivo por ter se tornado atrativo turístico para alguns 

visitantes que vêm para Galinhos interessados em conhecer as eólicas. 

    

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As considerações finais aqui tecidas serão discutidas conforme os impactos 

socioambientais positivos e negativos da instalação de parques eólicos e a influência deles 

na atividade turística de Galinhos. Na identificação dos impactos positivos, os dados 

permitem concluir que houve geração de emprego e renda para comunidade, os parques 

eólicos serviram como atrativo turístico e houve a construção de um poço com 

dessalinizador para retirada de água salgada. 

 Entretanto, tal poço encontra-se parado devido ao não cumprimento do papel dos 

gestores públicos que seriam os responsáveis em colocar esse poço em funcionamento, 

beneficiando os moradores locais e os turistas que teriam água doce nos meios de 

hospedagem. Essa ação desses gestores torna-se importante, tendo em vista que Galinhos é 

uma ilha, que fica isolada e as pessoas chegam lá apenas de barco, por isso essa 

comunidade passa por problemas com questões de água doce.  

Dentre os impactos socioambientais negativos da instalação de parques eólicos 

conclui-se que teve a destruição das dunas, com seu desmatamento, causando impacto 

visual da paisagem turística.  Alterou o roteiro do bugueiro, devido à área das torres terem 

sido privatizadas. Outros impactos negativos foram a colisão de animais com as hélices das 

eólicas, soterramento das camboas e afastamento de tartarugas e peixes, sendo que este 

último ocorreu por conta do barulho das hélices que afetam esses animais.  

Percebe-se que a atividade da pesca foi prejudicada e a atividade turística foi 

comprometida apenas em parte. Um prova do comprometimento do turismo foi que os 

bugueiros continuaram realizando seus passeios com turistas, mas não podem chegar muito 

perto das torres devido à vigilância constante nessa área.  

No que se refere à verificação dos impactos socioambientais da instalação de 

parques eólicos refletidos sobre o turismo conclui-se que em parte os parques eólicos 

serviram como atrativos turísticos. Tendo em vista que contribuíram com a construção de 

algumas estradas que levam até o ponto, em que as pessoas pegam o barco para ir para 

Galinhos.  

Todavia, vale lembrar que a princípio teve-se receio por parte da comunidade, 

principalmente dos bugueiros, devido à destruição de uma parte das dunas que poderia 

afetar negativamente o turismo em Galinhos. Entretanto, depois de uma série de 

reinvindicações da população, chegou-se a um acordo entre os empresários das eólicas e a 

comunidade para preservar a parte das Dunas do Capim que é onde se encontra os sítios 

arqueológicos indígenas.  

Por fim, concluiu-se que tanto os impactos positivos quanto os negativos da 

instalação de parques eólicos afetam de alguma forma o turismo, que é uma das principais 

atividades econômica de Galinhos. Tal fato leva a reflexões em termos de destinos 
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turísticos que estejam passando por esse processo e como isso poderia influencia-lo. 

 Ou seja, as informações aqui expostas podem servir de base para destinos turísticos 

que estão sendo invadidos por parques eólicos. Observando as peculiaridades de cada um 

deles e quais os efeitos que a instalação desses parques pode provocar na paisagem 

turística. Assim, permite-se concluir que os parques eólicos podem até servir como 

atrativos turísticos, porém devem tentar conservar parte considerável dos recursos naturais 

que fazem parte da paisagem turística e a identidade local do povo nativo.        

Como sugestão para trabalhos futuros tem-se que podem ser realizadas pesquisas 

com os turistas que visitam as torres eólicas e com outros turistas nos portões de entrada do 

Rio Grande do Norte, como Aeroporto e Rodoviária. Tal pesquisa seria para observar o 

nível de interesse na visitação dos parques eólicos e se esse público acredita que as torres 

tem uma influência positiva ou negativa à atividade turística.           
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Perception of local residents about the social and environmental impacts of wind energy 

on the tourist activity of a destination  
 

Abstract: Wind energy have been expanding in regions with important air masses, 

especially on the northeastern coast, conflicting with land use and occupation, such as sun 

and beach tourism. The objective of this paper is to investigate the perception of local 

residents, regarding the socio-environmental impacts generated by wind energy in the 

tourist activity of the destination of Galinhos (RN). As for the methodology, it’s an 

exploratory research with field research, in which thirty local residents interviewed from a 

diverse public participated in February 2017. The approach used was qualitative and the 

data treatment was carried out with content analysis. The results indicated that in the 

tourist destination of Galinhos there was a resistance to the principle of the local 

population to the implementation of wind energy. Thus, 60% of respondents' responses 

pointed out the negative impacts, such as destruction of vegetation, collision of propellers 

with animals and removal of fish. In addition, it causes visual impacts on the landscape 

and the destruction of the dunes that’s the object of tourist attraction explored by buggy 

drivers. However, it was perceived by residents that in part the wind energy served as a 

way of attracting tourists and not the other way around, as residents imagined, since some 

tourists when they come to the city are interested in visiting the towers. It’s concluded that 

despite the advances in terms of acceptance of the local population to wind energy, it’s 

necessary to carry out an environmental impact assessment, in order to reduce 

interferences in the natural landscape and continue the path taken by the buggy drivers.  

Keywords:  Wind energy, Conflicts, Residents, Tourism, Buggy drivers.  
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